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Histórias sobre as histórias sagradas

A outra mulher

Eva passeava pelo Jardim  do Éden,  quando  a serpente se aproximou.  

"Coma esta maçã", disse a serpente.   

Eva, muito bem instruída por Deus, recusou.  

"Coma esta maçã", insistiu  a serpente, "porque você precisa ficar mais bela para o  seu homem". 

" Não preciso" respondeu Eva, "porque ele não tem  outra mulher além de mim".  

A serpente riu:  "Claro que tem".   

E  como Eva  não  acreditasse,  levou-a até o alto de  uma  colina, onde existia um poço.  

"Ela está dentro desta caverna;  Adão escondeu-a  ali".  

Eva debruçou-se e viu, refletida na água do poço ,  uma linda  mulher.  Na mesma hora, sem titubear, comeu a maçã  que  a serpente lhe oferecia.

Depois do dilúvio

No final dos quarenta  dias de dilúvio, Noé saiu  da  arca. Desceu  cheio de esperança, mas o que encontrou do lado  de  fora foi apenas a destruição e a morte. 

Noé reclamou:

"Deus Todo Poderoso, se Tu conhecias o futuro, por que criastes o homem? Só para ter o prazer de castigá-lo?"

Um  perfume  triplo subiu até os céus: o incenso,  o  perfume das lágrimas de Noé, e o aroma de suas ações. Então Deus respondeu:

" As preces de um homem justo sempre são ouvidas. Vou te  dizer porque fiz isto: para que entendesses tua obra. Tu e teus descendentes estarão sempre reconstruindo um mundo que veio do nada - e desta  maneira dividiremos o trabalho e as  conseqüências.  Agora somos todos responsáveis".

Mais um reflexo, mais uma história

Caim  e  Abel pararam na beira do imenso  lago.  Jamais  tinham visto algo semelhante.

"Tem alguém aí dentro", disse Abel, olhando para a água,  sem saber que via seu reflexo.

Caim reparou a mesma coisa, e levantou seu bastão. A imagem fez a mesma coisa. Caim ficou aguardando o golpe; sua imagem também. 

Abel  contemplava  a  superfície da água. Sorriu,  e  a  imagem sorriu. Deu uma boa gargalhada, e viu que o outro o imitava.

Quando saíram dali, Caim pensava: 

"Como são agressivos os seres que vivem naquele lugar".

E Abel dizia para si mesmo: 

"Quero voltar lá, porque  encontrei alguém bonito e com bom humor."

Também estou lá fora

Na  parábola do Filho Pródigo, o irmão que sempre  obedeceu  ao pai  fica  indignado ao ver que o filho rebelde  é  recebido  com festa  e alegria. Da  mesma  maneira, muitas pessoas obedientes  à  palavra  do Senhor,  terminam  se transformando em carrascos  impiedosos  daqueles que algum dia se afastaram da Lei.  

Na pequena cidade do interior, um conhecido pecador foi impedido  de entrar na igreja.

Indignado,  começou a rezar: 

"Jesus, me escuta. Não querem  me deixar entrar em sua casa, porque acham que não sou digno".

"Não se preocupe, meu filho", respondeu Jesus. "Eu também estou do lado de fora, junto com aqueles com quem sempre estive – os pecadores como você". 

Não questionar a busca

Sri Ramakrisna conta que um homem estava prestes a cruzar um rio quando o mestre Bibhishana se aproximou,  escreveu  um nome numa folha, amarrou-a nas costas do  homem,  e disse: 

- Não tenha medo. Sua fé lhe ajudará a caminhar sobre as águas. Mas no instante em que perder a fé, você se afogará.

O  homem confiou em Bibhishana, e começou a  caminhar  sobre  as águas,  sem qualquer dificuldade. A certa altura, porém, teve um  imenso desejo de saber o que seu mestre havia escrito na folha  amarrada em suas costas. 

Pegou-a, e leu o que estava escrito:

"Ó deus Rama, ajuda este homem a cruzar o rio".

"Só isto?",pensou o homem. "Quem é esse deus Rama, afinal?"

No  momento em que a dúvida instalou-se em sua mente, ele  submergiu e afogou-se na correnteza.

O mestre não sofre com os maus discípulos?

Um discípulo perguntou a Firoz:

- A simples presença de um mestre, faz com que todo tipo de curioso se aproxime, para descobrir algo do que se possam beneficiar. Isto não pode ser prejudicial e negativo? Isto não pode desviar o mestre do seu caminho, ou fazer com que sofra porque não conseguiu ensinar o que queria?

Firoz, o mestre sufi, respondeu:

- A visão de um abacateiro carregado de frutas desperta o apetite de todos que passam por perto. Se alguém deseja saciar sua fome alem da sua capacidade, termina comendo mais abacates que necessário, e passa mal. Entretanto, isto não causa nenhum tipo de indigestão ao dono do abacateiro.

“O mesmo se passa com a Busca.  O caminho precisa estar aberto para todos; mas Deus se encarrega de colocar os limites de cada um”.
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